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METALÚRGICOS APROVAM PAUTA COM ITENS 
DE RESISTÊNCIA À NOVA LEI TRABALHISTA

CAMPANHA SALARIAL 2017

direitos tirados pela lei, com todas as 
garantias sociais, a representação sin-
dical e o fortalecimento do sindicato”, 
disse o presidente do Sindicato, Miguel 
Torres aos trabalhadores.

Para o secretário-geral Arakém, “o 
Sindicato luta para que os trabalhado-

res tenham vida digna”. A diretora de 
finanças, Elza Costa, disse que “cada 
trabalhador(a) tem que ser agente da 
mobilização porque a união é que vai 
trazer vitória para a nossa luta”.

PARALISAÇÃO NACIONAL
Miguel Torres propôs também, e a 

assembleia aprovou, a realização 
de uma paralisação nacional no 
dia 10 de novembro, um dia antes 
da entrada em vigor da nova lei 
(reforma) trabalhista aprovada no 
Congresso Nacional.

A proposta da greve nacional 
está sendo defendida pela Força 
Sindical e demais centrais e vai 
envolver todas as demais categorias 
profissionais.

A campanha salarial é unificada. 
Reúne 53 sindicatos ligados à Fede-
ração dos Metalúrgicos do Estado 
de São Paulo e à Força Sindical, que 
representam cerca de 690 mil trabalha-
dores. A data-base é 1º de novembro.

Em assembleia sexta-fgeira (15), 
os trabalhadores metalúrgicos da 

capital e de Mogi das Cruzes aprovaram 
a Pauta de Reivindicações da Campanha 
Salarial 2017, que será negociada com a 
Fiesp e demais grupos patronais.

A assembleia foi convocada pelo 
Sindicato e realizada na rua, em fren-
te ao Palácio do Trabalhador, diante 
do grande número de trabalhadores 
presentes, cerca de cinco mil.

A categoria vai lutar por aumen-
to real de salário, pela valorização 
dos pisos e manutenção de todas 
as cláusulas sociais da Convenção 
Coletiva de Trabalho, entre elas, a 
estabilidade para os trabalhadores 
acidentados no trabalho e com 
doença profissional e aqueles 
próximos da aposentadoria.

O documento tem mais de 160 
cláusulas e inclui direitos tirados 
pela nova lei (reforma) trabalhista.

“A campanha vai ser muito 
difícil e vai testar a coragem dos 

metalúrgicos. Temos o dever de não 
arriar e reconquistar o que a lei tirou. 
Nunca fugimos da luta. O patronato 
aprovou na reforma que o negociado tem 
que prevalecer sobre o legislado, então, 
vamos negociar e restabelecer todos os 

A LUTA FAZ A LEI!
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Trabalhadoras 
da INDEBRAS -
2º turno - (zona oeste) 
apoiam a campanha 
– com diretor Erlon e 
equipe

Mobilização na 
SCHNEYDER 
(zona sul) com 
diretor Biro

Companheiro da MATRIZ (zona norte) assina 
documento – equipe do diretor Curió

Diretora Sonete e equipe na 
MECÂNICA ROMANA (zona oeste)

ABAIXO-ASSINADO CONTRA A LEI (REFORMA) TRABALHISTA

A LUTA FAZ A LEI

Equipe do diretor Nelson na ZEMATEC e na L.A.L.  (zona leste)

ZEMATEC  L.A.L.

Coleta de assinaturas na MOTOVENT e na FLACON (zona sul) com equipe do diretor José Silva

MOTOVENT FLACON

Os trabalhadores(as) metalúrgicos(as) estão assinando o 
abaixo-assinado para o projeto de iniciativa popular para revogação da 

lei trabalhista 17.467/17 (reforma), que tira direitos, acaba com a proteção 
dos trabalhadores e favorece os setores patronais

A iniciativa foi aprovada no Fórum Sindi-
cal dos Trabalhadores, no lançamanto 

do “movimento de resistência por um Brasil 
melhor e contra o desmonte da CLT” rea-
lizado no dia 5 de setembro, em Brasília.

O Fórum reúne 21 confederações de 
trabalhadores do País, entre elas, a CNTM 

(Confederação Nacional dos Trabalhadores 
Metalúrgicos), presidida por Miguel Torres,  
também presidente do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de São Paulo e Mogi das Cruzes e 
vice-presidente da Força Sindical.

A campanha do abaixo-assinado conta 
com a adesão de sindicatos, federações e 

confederações de trabalhadores metalúr-
gicos ligados a todas as centrais sindicais, 
que participam do movimento Brasil Me-
talúrgico de resistência à aplicação da lei 
trabalhista, da terceirização ampla e contra 
a aprovação da reforma da Previdência e 
da terceirização.

NENHUM DIREITO A MENOS!



SINDICATO!

SINDICALIZE-SE E 
FORTALEÇA A LUTA DO 

ASSOCIE-SE
PARTICIPE!
FAÇA SUA 
DOAÇÃO.
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MAIS AÇÕES NAS FÁBRICAS
NORTUA 
ELETROMECÂNICA 
(zona sul)
Diretora Cristina e 
equipe comandaram uma 
paralisação de quatro 
horas na empresa, 
que foi desapropriada 
pela Prefeitura e 

não pretende pagar os direitos dos funcionários. Segundo Cristina, 
a empresa vai dispensar os 12 trabalhadores e mandou o pessoal 
procurar seus direitos. A diretora acionou o departamento jurídico do 
Sindicato para dar entrada no pedido de audiência no tribunal ainda 
hoje. Os trabalhadores, por sua vez, aprovaram a atuação rápida do 
Sindicato em defesa dos seus direitos.

Mobilização para a 
campanha salarial 
na LUFERMA (zona 
leste) com o diretor 
Uélio e equipe

Equipe da diretora 
Yara na USTEC 
(zona leste) falando 
de sindicalização e 
campanha salarial

NENHUM DIREITO A MENOS!

ZONA SUL 

CAMPO DO SATÉLITE 

ThyssenKrupp 1 X 0 Urba-Brosol

Wendy New Bike 0 X 6 Fame

ZONA OESTE/NORTE 

CAMPO DO SETE DE SETEMBRO 

12h50 – VAE 0 X 5 Radial

14h20 – Pinguim 0 X 1 Ferrolene

15h30 – Refrin 2 X 3 MWM

ZONA LESTE

CAMPO UNIÃO VILA FORMOSA 

09h30 – Lorenzetti 1 X 1 Driveway

10h40 – Aratell 3 X 1 Salutem

11h50 – Stamptec 1 X 4 Truckvan

OITAVAS DE FINAL: 
RESULTADOS DOS JOGOS 

DE SÁBADO (16)

Lance do 
jogo entre 

ThyssenKrupp 
e Urba-Brosol

Lance do jogo 
entre Wendy 
New Bike
e Fame
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SÃO PAULO E

MOGI DAS CRUZES

COPA 2017


